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T ORTU b SINESUnião Recreio e Spar, Sineense

( Conttnuação ]

Estabeleceu-se e definiu-se

que a sua acção seria a adrni
nistração íntensædo club, NOe
mearam-se dois conselhos té-
cnicos: Um desportivo, de que

Ern Lisboa ° Sporting Club Olhanense perde numa tarde infeliz, por seis a zero co m o fizemos parte: outro musical.
, Club de futebol" OsBelenenses".' Deduzi posteriormente que

_._

os C. T. foi obra de simulacro

Por absoluta má fé é facciosidade
Em, Faro; o Luzitaxo campeão do Algarve, derrota o Luzítano d ' Evora por quatro a para inglez vêr, e para empoei-

dos "luzitanos, fracassaram IS ne- ,z"ro,. com brilhantismo.
1 •

rar o ambito.

gociações entre estes clubes, para a !._:- Deste momento em diante
cedenda do madeiramento do 010- , O jogo Olhanense-Belenenses foi-nos desíavoravel por muitos 'pontos de vista. começaram a ser felizes os di-
ria que lealmente o fazia, pedindo Acabamos de perder. em hora e meia de má sorte, o conceito que Lisboa tinha do foot- rectores do club, entoando hi-
unicamente como recomperisa, ape- bal algarvio, elevado ha anos, ao apogeu da gloria, precisamente pelo club que desamparado nos melodiosos.
nas poder fazer os seus jogos oil- I I
dais no campo.des "luzitanos.¿ da sorte sofreu severa punição do actual campeão Je Lisboa. Era um conso o vê- os pas-

¿ porque moti'1o o .Gloria f;tzia.a A linha Olhanense foi para o campo com boa moral, bem dispostos, alegres, prazentei- sar em fila, garbosos, altivos,
cedenda do seu .madeiramento ! ros e confiados ," -' replectos de orgulho, sorriden-
+Porque como bons e leais vila- , fui ao balneario do Sporting Club de Portugal, cumprimenta-los; ouvi-los, ve-los; não tes, segredando maviosamente.

realerrses desejavam que aqui serea- os via ha muito tempo, não sentia o convivia algarvio ha mezes, eu, que tenho saudades do Viviam em maré de rosas os
lisassern 'alguns encontros do cam-. • ..

t té dí
peonato. de' Portugal-r-e ') COlnO, o me u .Algarve. '. tais dirigen es, a que um ra

campo do Luzitano I!�O se encontra Todos estavam confiados na victoria. AI na, entusiasmo, confiança; orgulh a algarvio, suscitou um incidente adentro
na, condições regulamentares eles nobre, desempoeirado, a manifestar-se. da secção desportiva ,- entre'
queriam COl1,1 � sua cedenda, sem' E O Olhanense foi bem acolhido. Lisboa acarinhou-os. , jogadores _ que só ao C. T.
qualquer motivo reservado can cor- Lisboa desejava aspirava quería imeunha a victoria do Algarve E I isboa ficou desi .. competia sancionar.
rer com o seu pouco valor, para que . ? '-

/.. _; I.)' ......

aqui se podessem fazer alguns en- IltdI�a!. desgostosa, triste. O Algarve nao correspondeu ao seu. "querer" ao seu «deseio», á sua Como sempre Ielizardos,
contras pois que corn o, seu gesto ambição, ao seu "anelo». Perdeu o Olhanense, perdeu pessimamente nurna tarde de pouca- contando triunfos, sobre triun
iam .beneficiar a sua terra e <t'S des- sorte que nos de_ixou apáticos, algid OS, friorentos;-j funesta jornada para o conceito algarvio! fos, insaciaveis na senda pre
porh�tas, �m ge�aI. .'

E-contudo os briosos rapazes lutaram galhardamente, com afinco, desesperados, honrando a tenciosa, embevecidos pela
Se aquise nao realísàrem encon- causa e apezar de tudo elevando na opinião dos que não veern o resultado; mas o brio, a no- ambição da vaidade, baralham-

tro� do .e. P. ,de. quem e. a culpa P! bre e sirnpatica vila deOlhão.' se, metem os pésp-las mãos e
Com VIsta a direcção da: A. f. A. "

'

que tem 'o dever ihdiclinavel de de-
_.-

'

numa rebeldia audaciosa, em ..

fender severamente os interesses da Falando com Raul de Fjgueiredo, capitão do grupo, disse-me: palmam arbitrariamente pode-
F. P. f. A. - ,-Estamos confiados. E-nos grato disputar o Campeonato Nacional com o campeão de res e ignorantemente saneio-
Sem esitar dizemos com aquela Lisboa, os Belenenses grupo que tem honrado o desporto, grupo de internacionais. Seremos nam o conflicto com despres

hombridade que 'éostumadlOs'manter dignos do nosso honroso adversar'o e faremos por honrar Olhão, o Algarve. A bola é capri- tigio do C. T._, fomentando de-
em todos os nossos actos.+se o . .

di
.

l'
campb 'n'io fôr vedada bljá próximo chosa: mas .a nossa moral é boa e havemos de ganhar.

'

sunião e In ISClp ma.

encontro tem 'de ser realísado nos, 'O dr. José Eusebio Pontes, presidente do club, conversando comigo, respondeu-me Disse só ignorantemente,
campos. de faro ou Olh,ãp que.são que estava satisfeito .em o Olhanense defrontar os Belenenses.'

-'

. porque nada sabem em maté
os que se encontram nas condições Tinha esperanças na victoria, bem qne a bola fosse caprichosa como uma menina mo- ria desportiva, pondo de parte
preceituadas nos regulamentos da derna e formosa; inconstanté, O sr. José Macedo e Brito, respondeu-me "que o Olhanense ga- a-restante classificação que dei-
competição maxima. h r bit

'

E ainda � '�ice�pfesidente do Lu-
n ava»: tendo o sr. Antonio Borges Pinto seguido egual opinião xo ao ivre ar 1 no.

.

zitano o Mendes Junior. Este cava-
Dos jogadores, Jaime nr'da quiz dizer; Henrique também: Carlos Maria, o mesmo:' Belo'" Quando qualquer entidade

lhéirinho já tinha a certe .. deu 3 a 2 favorável ás suas côres; America, achou que 'o futebol não podia dar _opiniões con- c.o.mete uma arbItrarIedade, v�
Zi que o Oloria aC_l'itaria �s condi- cretas; Alves respondeu-me que o Olhanense perdia por 3 a 2' Cassiano não quiz falar sobre o" nftca-se du plo atropelo; o pn
ções v('xat9rt��J davenda da sua ,ve- res.�ltado; Oralh'o disse que o Oldanense vencia por 2 al; Bengala respondeu-me que ven- m�it� á lei, o segundo á parte
dação, proP9sta apresrnfada pç.lij seu dam. por 3 a, 2; e Delfim,,; que não pôde jogar por uma distensão muscular, conjecturava 2 a 1 atIngIda: .presidente? f' J' favoravel aoDlhanense.' E assIm o C. T. fOI forçadoErit abôno;da verdade o'sr. presi- a demitir.se por brio proprio.dente do Luzitario f-ez a' referida

-.-

proposta, mas nâ's suas considerações
_

O jogo começou ás 16 horas, saindo O Belenenses que desce' até à defesa, defendendo A técnica futebolística no

bem manifestava que a'comissão de- Américo.' O Olhanense responde. O Belenenses torna a descer jogando com entusiasmo. Os raciocinio daqueles' senhores,
legada do Oloria a não aceitaria, co- 'pretos-rubros, incitados pela assistencia tomam confiança e assediam as rêdes do Campeão de é Jetra morta, não existe.
mC) assim sucedeu, visto esta prefe� Lisbô21. Uma recarga de Jaime rasa a trave horisontal. Fortes aplausos do publico. Intuição propria de milicia-
rir queimá-la a chegar á ind!gnida-' . I t
de de a vender, por qualquer quan- A seguir um pontapé formidavel de Belo é defendido pelo guarda-redes de Belem numa liaS, que mgressam na lOS't:

tia, -O esforço, o dinheiro e o traba- esterada formidave1.
' desportiva, sei11 noções de vis-

lho duma luta constante de largos Aos 17 minutos de jogo, Ramos, dos Belenenses, corre e'leva a bola para fora da lin ha ta, prática, ou estudo, pelo fito
anos. , de cabeceira. Os jogadores param-Ele centra. O arbitro não apita 'e o campeão de Lisboa unico de vaidade ou interesse.
fiá um vdtí:o ditado que diz: , consêgue O primeiro ponto. Ha pateada; assobios; fóra o arbitro. Esta exposição podê-tn�i:.l
IIOnde está o galonão cánta a ga� Com este resultado termina a primeira parte tendo o Olhanense perdido duas ou trez ter feito ha mais tempo, mas

l�nha,,; este �r,razo�t!a v�m a propo- ocasiões de 'marcar.
'

(
,

'

'.
esperei prudentemente, afim dl�

SIto desse vice·Rresidente dO Luzi.. T It d 'f
tino Mendes Júnior, ir ao campo dó ,Mas, o segundo meio tempo foi pessimo. A dois minutos de jogo o Belenenses consegue

ven lc�r os re:u 'a os pra lC�S
Olaria ver, a madeira para a avaliar, O segundo ponto e um minuto depois e terceiro. 'd� ac�ao d� tao petulante� �a�
naturalmenJe :por julga'r que' os do

,

O logo monotonisa-se. O publico comenta com iristeza a derrpta do Olhanense que. plenclas. Ja deram a re�eLlç,loOIoria estavam a dormir e "iam no
reage aos repelões. .

, r��l do ,:,alor, á qual nao P()�
bote", vendendõ a tyadFira; tem ra- . d f Era fatal'
zão;, o Ilhabito�.faz oUmonge; embar- Vem o dominio do Belenenses.-O Olhanense J iposta com 'entusiasmo, sem resultado. Iam 'ugir. .

.,

.:

cou a bordo dum "bote" para ver Segue-se o quarto, quinto e sexto ponto do Belenenses que teve ainda uma grande pen�lidade .Quem te mand'a a ti sap;l-

quantos I'atuns; traúa para fazer o a seu favor que não surtiu efeito.
- telro ...

respectivo calculo por quanto saia a O Olhanense perdeu duas ocasiões de' marcar, tendo uma delas feito gritar o publicoduziall; assim mesmo foi fazer com a I
(CO/ltinúa no próx,im¡J número)

��?J�r�;��:se�e��rol:ed!e�o�!:
"goa >Afv�� i�������. dÁ��n�:�adif��a� t��:s�e����:sufr��is�iÀ��rr��,r�ah��:�l â�t�ef���i;d�: M. C. T.

são, paralhegrituaosouvidos; "per- Maria, fr�co. Figueiredo bom. Jaime melhor; Henrique, irregular; Bengala, bom, Betb, bom;
doamos 0$ ignorantes e temos cle- Oralho, mdeciso; Montenegro, fraquissimo-o furo da linha; Cassiano irregular.
meneia para os I04.cQS que não teem
constiencia nem do QUe dizem!1I H O IVI, E M O U E O H O R A Artigos dos melhores fabriclntes
e Que se espera dum louco' ?-Se
a�sim lhe chamo, é por lhe ter ou
VIdo ressa reunião dizer: IISOU um' - Pelas constantes interrupções
louco,,; frase com que ele não se feitos ao Presidente que grafonolo�
POderá zangar pois é a verd.ade. gicamente 'repetiu o que ouvia, de-
Será ele que manda em tudo? ,duzimos que sim.

Deixou o cargo de Tezoureíro do
Lusitano o honrado cidadão e velho
desportista, Jacinto Horta, por dis ..
cardar em absoluto com as campa
nhas do -Mendes lurriore piramidal
'Vicé-Presidellte 'do Luzitano que
.palra» que Quem "íaztudo, e man-

da é ele! ! ! '

"

Realmente é um faz tudo!

AJgaruLa

GLO�IA-LUZITANO

SPORT

Terminamos exigindo o cumpri·
mento 'do� Regulamentos, sem favo
ritismos, porque senão, contra nossa

vontade, tertmos de causticar gtstos R

e atitudes; e até breve ...

Preços sem competencia

fl. Villar, l.dl

o D o L o

(A m�s antiga casa da fSJlecialidade)
Rua do Crucllixo, 86-I.o-E-··USBOA

\



Campeonato de Portugal'

.,. ... bu�itanD r�Dt8lall �IUD,,4
'u�Han� liná�i� �Iu�, O

'" '" *

BUL

Vende-se. Dirigir à Rua Ser

pa Pinto, 109 - fARO.

HOTEL AMERICA CENTRAL Manuel Guerr,�iro Matias
DE

MANUEL GUERREIRO MATIAS

Algarvios, pGrtugueses: Não o esqueceis
Rua Nova do Almada, 64

L I S B O. Fi

SELOS
Joaquim Antonio Teixeira

Paga a peso dª ouro os selos
dos anos de 1843 a 1910

Compras e Trocas

Gaiçada Poço dos Mouru, 56-1.°-0.

"ISBOA

Agencia de

, Passagens e Pas'saportes
para todas as partes' do mundo

Rua Conselheiro aivar

frlRO'

REAL COMPANHIA VINICOLA
DO NORTE

Representante no Algarve:
Antonio Guerreiro da Silva Gago

Os melhores vinhos, licores
e champagnes do PAIZ
Espumoso, Brazil, Assis,

Revinor, etc.

FARO

DIDSPORT:EVO

"

A. CRISTOVÃO

i"larques,
Vaz VelhoúCaiado

limitada
ImportadOl'es e Exportadbres

Despachantes da Alfandega
Carreiras de vapores para

todos os portos do MUNDO; .

barcos das melhores Emprezas
�

?llbufczira -

O Silves futebol Clube der
rotou em Silves o Imortal fu
tebol Clube por 4 a 1.

O jogo que decorreu algu
mas vezes equilibrado e outras
com um leve dominio do Sil
ves, teve algumas fases bõas
de se vêr,
O grupo visitante tentou

inumeras vezes impôr-se:
A pouca sorte que o acom

panhou, aliada ao mau jogo de
alguns jogadores do Imortal,
que se encontravam ·em mani
festa infelicidade, não lhes per
mitiu marcarem mais de 'que
um ponto.
Tiveram bôas oportunidades

para o conseguir, furadas sem
pre, umas vezes pelas entradas

FUTEBOL

CAMPEONATO DO ALGARVE
ZONA BARLAVENTO

O u Sul Desportivo» arqui
va gostosamente nas suas co

lunas a noticia de que é de fu
turo nosso correspondente em

Lagos, o brioso desportista
alegaria da Encarnação. Os
desportistas, principalmente os

lacobrígenses, lerão com entu
siasmo as suas cronicas. .

a tempo dos jogadores de Sil ...

ves, outros Ipor falta de sere

indade incompreensível,
Apezar de tudo o Imortal al

gumas vezes assediou com va

lentia ocampo adversario, mer
cê do trabalho do media-cen
tro que se trabalhar com alma
será em pouco tempo um dos
melhores jogadores algarvios.

C.

MERCÊARIA CARVALHO' Adolfo RO,drigues d'Almeida
-=-

Chapeus fi nos da todos Dt formatos
8 para todo.s os gestos

Atelier proprio, elegante e luxuoSO
para chapéus de senhora.

Todos os entusiastas do Desporto deveOl
procurar esta casa. e' a que melhor

e ma is barato vende.

Largo de S. Pedro

f rl � O

YAGO
"

). r' . ,

ram.-Procuràram o campo

arlllllma
....

a I!IULfJff "(narUI-OSadverso, esperançosos. Ao ca'; " uU�tJ H :I
bo de grande dispendio de Luzitano futebol Club.
energia transforrnararn' o re- Olaria futebol Clube.
sultado para dois a um. Sporting Club Luzense,
De novo os algarvios joga- Realisou-se nesta cidade no pas- Tavira Oinasio Clube. Esperança Sporting Club vence

ram para saírem victoriosos- sado domingo dia 23, um desafio de Sporting Club Tavirense. o Portimonense pOI' 4 a O
mas ambos os grupos deferi- futebol pua Campeonato do Algar· Sporting Club Olhanense. Em jogo de campeonato da

O 'Lllzl"tano Futeb01 Clube, diam-se com a certo, não per- ve, entre o Silves futebol Club e o
O·

.

el b OIh 2 a I· t m
Portimonense Sporting Club, tendo masto IU anense. . vo ra, encon rara -se no

campeão algarvio, salvou por
mitindo ensejos oportunos., êste ficado vencedor por 2 goals a 0. Club Desportivo Marítimo campo da Trindade os clubs

enquanto a representação do Desta luta tirou maior par- O jôgo foi agradável de presen- Olhanense.
. acima indicados, obtendo a vi-

Algarve, batendo brilhanternen- tido o Luzitario, de Vila Real, cisr e pena foi que o Portimonense Sporting Club Farense. ctoria o club local.
te o Luzitano, de Evora, por 4 marcando muis duas bolas se tivesse apresentado desfalcado Oinasío Club Naval. O Portimonense alinhou

contra uma do adversário sain dalguns elementos de valôr, porque 9 h Ea O, num jogo admirável e de '
. -

certamente teriamos assistido a me- Sport Lisbôa e faro. com omens e o sperança
entusiasmo. do dó terreno gloriosamente lhor jogo e talvez a uma mais nitida Imortal futebol Clube. completou o onze proximo do.

A Victoria do zrupo de Vila vencedor por quatro a zero, vitoria deste grupo. Portimonense SportingClub fim do primeiro tempo.
Real foi merecida e honrosa. satisfazendo a .assistenci.a nu- E' de lamentar que a mo-idade Olaria ou Morte Portímo- O encontro não tem descri-
Constituiu-a com acerto e meros�, que saru bem dispos- desta linda terra se não dedique á

nense. ção pela deficiencia cío jogo
maior a conseguiría ;:¡e tivesse- ta, muito alegre e c.ementando causa desportiva, porque a continuar-

BA Eft biCI b praticado .
._...

d I t mos assim em breve veremos. corn- oa sperança u e o u.

forçado um pouco mais a de- agra ave me_n e o ]og�. pletamente extinguido o desporto Invencível futebol Club. A zona barlavento decai ace-
feza dos visitantes. O campeao algarvio, que em Portimão.' ,,,\ Silves futebol Club. leradamente em futebol, verifi-
Honrou admiravelmente o

conta no seu gr�po, homens A's senhoras desta cidade, "i bei- Victoria futebol Club. cando-se o pontapé ao acaso,

Algarve que terá por conse-
de :ralar, desportistas de me- ra mar plantada" pedimos o seu va- Esperança Sporting Club. sem qualquer noção conscien-

quencia UlTI representante ain- recimento
.

como Barrocal, lioso concurso e auxilio: pouco, de .

R
. t Ct' ti D

C reste, lhes será necessario Iazer, pois Untão ecrero, e. arae ens Icas: ureza:
da ao Campeonato Português, Ca�l?os, Rita! Roque, avem,

que para que a anímacêo nos campos Sporting Club Siniense. pontapé forte, desconhecimen-
Passa agora a ser a esperan- C_hIl1lta, Martins e outros q�e do jogo seja maior, bastará que elas Jogadores Algarvios to quãsi absoluto das leis, e

ça do Algarve. Que a confir- nao nos �corre. á mernoua, assistam aos desafios de futebol e nada mais.
ti d d S or

. bi' Barrocal, Rita dos Martires,
mem, cobrindo-se de louros t;terece a simpa a os e p - animem com os seus e os sornsos foí a nota que tirámos, tão
que enobreçam a Causa Des- ttsta� algarvios, que. esperam a mocidade desportiv i de Portimão. Roque, Cavem, Chinita, Cam- pobre o jogo se mostrou, sen
portiva: a terra que represen- con.fiadarnente pelos ']0.gas .se- Senhoras; rapazes; m�cidlade a desa- pos, Currito, Americo, Benga- do mesmo o Esperança infebr=char, auxiliem aque es que per- la, Belo, Raul figueiredo, Cas-

.� -

tam', a provincia a que perten- guintes e por novas victorias, dem o melhor da sua vida lutando C rior ao adversário em tãtica.
siano, Montenegro, Jaime, ar-

cem; honrem os desportistas Reporter X Y desesperadamente para que a causa . Longe vai o tempo em que a
d ti

,

f t l1: los Martins, Joaquim, Serrano,do Algarve e o giorioso Luzi- espor IV! seja um ac o, e se nao zona Barlavento equiparava-se
perca o muito que já há feito em Joaquim Gralho, Antonio Ora- d S t t ttano futebol Clube. prol da regeneração da nossa Raça, lho, João Gralho, José Rôlo,

á o o aven O e enquan o a

O «Sul Desportivo» sauda pejo Desporto. Concorram, com Il João Tavares, J. Batista Md- ultima tem progredido, aquela
os vencedores e vencidos, Lu- sua presenca n� campo de Jogos, pa- chado, Joaquim Machado, Rui

elimina-se simultaneamente.
zitano Futebol Club e 'o Bele- ra o engrandecimento da Nossa Ter-.

'L' Ad
.

d N A O abandono a que a As-

S
.

ra. Ima, nano as, eves, n- . -

d f t b I d AInenses, porting Club Olha-
_

<,
• tonio Cristovão, José Braz, sociaçao e u e o o gar-

nense e Luzitano de Evora. No dii 24 do corrente efectuou- Manuel fernandes, Buizel. .

ve tem votado o Barlavento,
Para os nossos visitantes se nesta cidade um desafio de íute- Nota da Redação=-Pedimcs

é de facto u�a das causas da
vão as nassas saudações since- bol entre o Imortal futebol Club,

aos nossos presados. corres-
sua decadencia., '._

b h It" de Albufeira, e o Boa EsperancaFu- Os zruoos da r grao semras; sou eram onrar a a tva
tebol Club, de Portimão, tendo este pondentes que nos digam o to., e,.

cidade de Evora, foram seus vencido por 8 bolas a 2. Este jogo nome dos Clubes da localida- conta.cto com out�os mats ca

dignos representantes. foi para o Campeo-ato do Algarve. de e bem assim o dás jogado- tegorisados, estacionarn, de-
O Imortal que no dia anterior hs-

res que compõem os grupos.
calem, parecendo:no� ap?sta-

via jogado' com o Oloria ou Morte
Desejamos realizar um in-: d.os e� dar-nos ilações iníe-

Portimonense, em Silves, foi força- nares as que expomos
do por indieação da A. f. A. a jogar querito desportivo, ouvindo .

no dia seguinte, o que certamente jogadores e dirigentes.
'" M. C. f.

bastante concorreu para a sua der
rota, O Boa Esperança, Club de gen�
te moça e cheia de -vontade, traba
lhou denodadamente para a vitoria,
vendo no final coroados do, melhor
éxito. os seus esforços, conquanto
até mais da l.a parte estivesse ven

cedor apenas pela diferença de uma

bola..
A arbitragem confiada a Antonio

Barradas, bastante deñciente, tendo
em parte prejudicado o Imortal, se
bem que involuntariamente. Assis
tencia 'diminuta, sendo para. lamen
tar a atitude da mocidade portimo
nense.

E' tambem de extranha! ti resolu·
ção da A, f. A. marcando desatios
aos domingoi ;'e segundas, prejuai
cando este calendario aigulls grupos
que se vêêm forçados It fazer dois
jogos seguidos.

o jogo que o Luzitano for
neceu foi bom. Impos-se ao

adversário com correcção, pra
ticando futebol, algumas ve

zes de classe;
Os nossos visitantes respon

deram' com invulgar energia,
perigando as rêdes de Barro
cal que defendeu com acerto,
colocando-se sem a menor

sombra na vanguarda dos me-
. T E R R ,E ri O

lhores jogadores algarvios.
A marcar em primeiro lugar

foi o Luzitano, finalizando urna
avançada bem conduzida e que
de inicio. vislurnbrou perigo.
A assistenda entusiasmou-sc �I' b Ih t· 'f-aplaudindo com fervôr o tra-, ra a os lpogra ICOS

â:l��n��sl�f��f�.de Vila Real
em todos es géneros.

Sofrendo a derrota, o grupo J
·

I
e

S
·

trepresentative de Evora Ian- OrnaIS, ¡vro , reVJS as
ceu-se aíoitarnente, ex-abrupto I:ncadernaço-es sinplesna lucta; movimentando-a mais L
ainda e impressionando. d IO Campeão algarvio sofreu. e e uxo.
com serenidade o embate, re-

TI·pografIDa· de' "0 Moca;plicando em avançadas bem
conduzidas.
Como reçompensa do seu - f Pi R O -

trabalho toruou a marcar ele-
vando o activo. Perfeição! Economia! Rapidez!
A victoria.pendia definitiva-

mente para o Algarve.�Os vi� Este jornal vende-se na Livrariil E!&te nume;to foi visado pe.
sitantes ,porem, não esmorece- Capela, .' la comifsão de c:mnsura.
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Luiz Maria F, de Carvalho

Oeneros alimenticios de
primeira qualidade.

R. da Misericordia, 47-R, M. Be¡'março, 27
f o

(

SP�RIL ' 'VAGÓ'
Artigos para todos os desportos.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------�--------�.��,--�

Peçam o nosso catalogo ilustrado.

Rua do Loreto. 34 � 2.°
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